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(Pennisetum purpureun SCHUMJ, VARS. ANÃ E CAMERON 
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O capim elefante é bastante conhecido entre os fazendei 

ros regionais por sua alta capacidade de produzir forragem 9  desem 
penhando um papel muito importante principalmente na alimentação 

do gado leiteiro. 

De modo geral, as variedades de capim elefante atualmeri 

te em uso como cameron, napier, mineiro e outros, são utilizadas 

na suplementação alimentar, no cocho, na forma de material picado, 

sistema que além de exigir a reposição de nutrientes ao solo atra 

vés da adubação, resulta em elevados gastos com mão-de-obra e ma 

quinarias. O emprego desse capim para pastejo direto tem sido difi 

cultado pelo rápido alongamento do colmo, que chega a atingir mais 

de 3 metros de altura. Por outro lado ;  os tecidos fibrosos do col 

mo são de baixo valor nutritivo e por essa razão são rejeitados pe 

lo gado. Sob essas condiç6es, para estimular a rebrota de material 

forrageiro de melhor qualidade, torna-se necessária a roçagem mecâ 

nica ou manual do resíduo, ficando difícil o manejo. 
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Em setembro de 1983, a EMBRAPA-CPATLJ introduziu no 	seu 

Banco Ativo de Germoplasma de Forrageiras, em Belém, Pará, Brasil, 

a variedade P. purpuretn de porte baixo, chamada !'capim elefante 

anão "  cujos primeiros estudos foram desenvolvidos na Flórida, USA 

(Veiga 1983, Veiga et al. 1983, Rodrigues et al. 1983 e Montalvo 

et ai. 1983). Essa variedade ánã de capim elefante mostrou-se bas 

tante promissora para pastejo direto, devido seu porte baixo que 

não ultrapassa 1 metro de altura, sob utilização normal. Apesar do 

porte relativamente baixo, o seu põtencial produtivo não é compro 

metido, enquanto o seu valor nutritivo supera as variedades altas, 

face principalmente a maior produção de folhas em relação a colmos. 

Na EMBRAPA-CPATU, Belém, Pará, Brasil, num solo do tipo 

Latossolo Amarelo textura média, um experimentõ está sendo conduzi 

do para se estudar o comportamento do capim elefante Variedade anã, 

em comparação com a variedade cameron e o capim tobiatã 	(Panicuta 

aaxinn), sob três idades de corte (28, 56 e 84 dias). O 	delinea 

mento é inteiramente casualizado com quatro repetições. 

Os principais parâmetros medidos são produção de matéria 

seca, proporção de folha, colmo e material morto, proteína bruta, 

digestibilidade in vitro da folha e do talo, fibra detergente áci 

do, fibra detergente neutro, altura da planta e altura do meriste 

ma apical. 

O presente relato se restringe a apresentar os dados até 

então obtidos para as variedades de capim elefante anão e cameron. 

PRODUÇÃO FORRAGEIRA 

A Tabela 1 apresenta os dados de produção de forragem e 
., 	fracionamento da produção para o capim elefante variedades anã e 

cameron. 

Nota-se que o potencial produtivo da variedade cameron é 

maior que o da variedade anã, sendo que esta diferença é mais evi 

dente com a extensão do intervalo de corte (idades). Em ambas as 

variedades houve um acréscimo na produção total com o aumento da 

idade de corte. 
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TABELA 1. Produção de forragem e fracionamento da produção do ca 

pim elefante, variedades anã e cameron, em três idades 
de corte. 

Variedade 	 Idades de corte (dias)  

28 1 2 55 	 84°  

Produção de forragem kg de MS/ha 

Anã 847 2955 6090 
Cameron 958 3305 10493 

Fracionamento da produção 

Anã Folha 89 79 67 
Colmo 11 21 23 
Material morto - 

- 10 

Caineron Folha 71 66 43 
Calmo 29 34 44 
Material morto - 

- 13 

1 Média de quatro cortes 	2 
Média de dois cortes 3 Média de um corte 

MS = matéria seca 

- 	No entanto, o potencial de uma forrageira não pode 	ser 

avaliado somente levando em consideração dados quantitativos 	(de 

produção de forragem). A proponão de folhas fazendo parte da produ 

gão é uma indicação da qualidade forrageira, tendo em vista 	o 

maior valor nutritivo da folha em relação ao do colmo e do 	mate 

rial morto. Neste aspecto, pode-se concluir da Tabela 1 que a 	va 

riedade anã apresenta urna produção forrageira de melhor qualidade, 

uma vez que a proporção de folha desta variedade foi maior do que 

a da variedade carneron. Em ambas variedades, a proporção de folhas 

diminuiu com a idade, o que é plenamente justificável. 

VALOR NUTRITIVO 

A Tabela 2 apresenta os dados de proteína bruta 	das 

duas variedades de capim elefante estudadas. A julgar pelo teor de 
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proteína bruta, a variedade anã tende a ter melhor valor nutritivo 

que a variedade cameron por apresentar maiores teores de proteína 

bruta, tanto na folha como no colmo. Como era de se esperar, o teor 

de Øroteína bruta foi afetado negativamente pela idade nas duas. 

fraçes, folha e coimo. 

TABELA 2. Teores de proteína bruta (PB) do capim elefante, varieda 

des anã e camerom, em três idades de corte - Dados ape 

nas do primeiro corte 

Idade da planta (dias) 
Variedade/parte da planta 

28 56 84 

Anã  %PBnaMS 

Folha 23,9 147 11,5 

Coirno 	. - . 	 10,3 9,.3 

Catnerom 

Folha 21,8 iiO 9 9 8 

Colmo 16,7 9,1 5,5 

Considerando-se o nível crítico de proteína de 7%, de um 

modo geral, as forragens produzidas por ambas as variedades em to 

das as idades podem ser consideradas como satisfatórias. Apenas o 

colmo da variedade cameron, na idade de 84 dias, apresentou um coo 

teúdo de proteína considerado muito baixo (5,5%). 

PRODUÇÃO FORRAGEIRA x VALOR NUTRITIVO 

De um modo geral, em forrageiras tropicais, a otimização 

dos parznetros quantitativos e qualitativos, ao mesmo tempo, é 

muito difícil para não dizer impossível. À medida que se aumenta a 

produção, através do alongamento dos intervalos de corte ou paste 

jo, a qualidade fica reduzida (Tabelas 1 e 2). Por esse motivo, no 

manejo de forrageiras, deve-se procurar um ponto intermediário en 

tre produção e qualidade, que permita se obter uma produção boa 

com aceitável valor nutritivo. 
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Os dados preliminares mostrados nas Tabelas 1 e 2 permi 

tem concluir que a variedade anã não tem o seu valor nutritivo re 

duzido a níveis considerados baixos, mesmo na idade de 84 dias, on 

de a produção foi maior. O mesmo não ocorreu com a variedade carne. 

ron onde, à idade de 84 dias, a qualidade ficou comprometida por 

causa da alta proporção de colmo na produção total de matéria seca. 

Em suma, tendo em vista a relação folha/colrno e a 	dife 

renciação nutritiva entre folha e colmo, a forragem produzida aos 

84 dias pela variedade anã (6.090 kg de MS/ha) pode ser considera 

da de melhor qualidade do que aquela da variedade canieron aos 56 

dias (3.305 kg de P'IS/ha). 

Esses dados, entretanto, necessitam ser confirmados num 

período experimental mais longo, e, dessa maneira, divulgados en 

tre os produtores. 
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